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Vita accidentada 
Vaqueiro, escriptor, Jor- 

nalista, político, millio- 

nario e “astro” de 

cinema 
(Da U.B. |. especial para«A Gazeta») 

Eis ahi um homem 
Will Rogers — que teve 
um desíylace antinomico 
com a sua vida, na multiph 
cidade de suas faces 
queiro, escriptor, jornalista, 
politico, milionario, “astro” 

de cinema. 
Tudo nelle, a simplicida- 

de, o bom humor, a feição 
da propria intelligencia, a 
bondade, que dizem nelle 
era infinita, fazia suppor um 
tranquillo fim de existencia 
e não um dramatico e mo- 
dernissimo desfecho, de a- 
vião. 

Lorenzo Martinez, escre- 
vendo sobre o humorista e 
actor americano, que dei- 
xou uma fortuna calculada 
em 2 milhões e 500 mil dol- 
lares, disse que elle foi um 
homem seguro de si mes- 
mo. Sua fé era simples, sin- 
cera, um pouco ingenua «é 
um pouco filha de suas pro- 
prias experiencias. 

Nunca alludiu ás suas 
crenças, aos seus principios, 
ao seu intimo conhecimento 
do sentido da vida. Foi um 
homem de caridade. Escre- 
vendo diariamente como 
observador político, soube | 
manter-se, mesmo fiel á sua 
classica veia humoristica, 
acima de certas asperesas 
deselegantes, 

Seus commentarios só 
causavam damnos quando 
o objecto deles estava pos- 
suído dessa soberbia carac- 
teristica dos cretinos. 

Um facto occorrido entre 
elle e Coobidge, o saudoso 
presidente dos Estados Uni- 
dos, define esse matiz bon- 
doso da ironia de Rogers. O 
actor-escriptor havia ataca- 
do constantemente a Coobi- 
dge, durante o seu manda- 
to presidencial, valendo-se 
de preferencia, de seus. re- 
cursos ironicos. 

- Deixando a presidencia, o 
estadista | norte-americano 
“vem de visita á California 

e encontra casualmente a   

Will Rogers em casa de 
William Randolph Hearst. 
Quando foram - apresenta- 
dos, disse Rogers com voz 
clara: 

— “Tenho muito gosto 
em conhecel-o, mas sinto 
muito não haver entendido 
o seu nome”. 

Uma gargalhada geral a- 
colheu as palavras do hu- 
morista, nella tomando par- 
te o proprio sombrio e me- 
ditabundo presidente. 

Outra prova de seu ex- 
cellente bom - humor inof- 
fensivo, porém penetrante 
quando era necessario, foi 
Udo elle commentou o 
conflicto entreo Perú e a 
Bolivia, pela posse de Lecti- 
cia. Ambos os paizes esta- 
vam em franca hoslilida: 
de, parecendo que o primei- 
ro delles era o aggressor: 

Na mesma época o Japão | 
atirava ás barbas do mund: 
e ligando pouco caso á Li 
ga das Nações, os seus po: 
derosos exercitos contra a 
Mandchuria. 

Interessado em impedir 
a guerra entre os dois pai- 
zes, O Departamento do Es- 
tado americano enviou ao 
Perú uma nota energica, u- 
ma especie de “ultimutum” 
áacceitação da decisão doins- 
tituto de Genebra e a não 
aggredir á sua visinha. 

Will Rogers escreveu, a 
proposito : 

“O Departamento de Es- 
tado preparou uma nota 
muito sensata. Preoccupado, 
porém, com a sua importan- 
cia eguivocou-se e, ao en- 
vez de envial-a ao Japão, re- 
metteu-a para o Perú”. 
Nenhuma offensa no com- 

mentario. Mas, que sagaci- 
dade excellente elle revela- 
va? 

Foi, ademais, um homem 
de inalteravel bondade. Colt 
frequencia recebia cheques 
vultosos por falar alguns mi- 
nutos em estações radio-dif- 
fusoras, por escrever um ar- 
tigo, ou apparecer em um 
theatro, endossando-os im- 
mediatamente em favor de 
instituições de caridade e de 
hospitaes. 

Ganhou milhões, mas deu 
tambem milhões. Com elle, 
dado a sua simplicidade, 
gastou relativamente pou- 
co. Quando abandonou sua 

| 

  

terra natal, Oklahoma, em 
busca de aventuras, confiou 
sempre no destino que de- 
ve proteger os homens hon- 
tados nos mais duros tran- 

Enáie na Africa do Sul, 
nos pampas argentinos, em 
toda parte. Demou potros, 
laçou vaccas bravias. Viveu, 
como observa Lorenzo Mar- 
tinez, como um desespera- 
do, esperando sempre a sal- 
vação do homem bom. 

Quando os fados lhe fo- 
ram benignos e a fortuna 
lhe sorrio, Will Rogers se 
cobriu com o manto da fa- 
ma internacional com a mes- 
ma serenidade com que poz 
os arreios de “cow-boy”. 
Fred Stone, um de seus in- 
timos amigos, não esquece 
nunca a generosidade com 
que sempre lhe ajudou Ro- 
gers. 

Will: Rogers — diz elle 
— rico e famoso foi tão bom 
amigo meu como nos dias 
em que lIutavamos para 
abrirmos caminho nos thea- 
tros novayorkinos. Casado 
na sua juventude, sempre se 
revelou um exceliente ma- 
rido. 

A idéa do divorcio sem- 
pre estava afastada da. men- 
te do exemplar philosopho 
da norte-america. Para sua 
esposa e seus tres filhos Ro- 
gers reservou os melhores 
momentos de sua vida. 

No dia em que Mar: “de- 
butou” como actriz na Bro- 
dway, elle viajou expressa- 
mente para estar a seu lado. 
omem moderno, sem as 

imiserias modernas, armado 
as melhores virtudes, Ro- 

gers foi uma figura honsosa 
para à America. À sua car- 
reira artistica começou mui- 
to cedo. Até então vivera 
como vaqueiro. Cançado 
dessa vida, decidiu recorrer 
ao mundo por sua conta e 
risco. 

Visitou a Argentina e a 
Africa do Sul, peleiando ao 
lado dos boers, por uma das 
causas mais sympathicas do 
presente seculo. Pertenceu 
a circos, a companhias de 
variedades e s2 iniciou no 
jornalismo castalmente. 

Em sua juvíntude havia 
escripto. algunris gazetilhas 
-comicas para: minusculos 
períodicos do Ckste. No seu 

regresso aos Estados Uni- 
dos, depois da guerra boer 
começou a manifestar uma 
visivel inclinação pelo jor- 
nal. 

Commentario sobre thea- 
tros, observações acerca do 
Oeste, foram suas primeiras 
notas. Logo tratou aos poli- | m 
ticos com o mesmo criterio 
humano, mas satyrico. E co- 
meçou a chamar a attenção. 

Rogers, o homem ironico 
da America, não muito apre- 
ciado por nós latinos, que 
quasi que não o entendia- 
mos, ou o ouviamos e lia- 
mos muito seriamente, cos- 
tumava dizer não existir ne- 
nhuma differença entre a as- 
tucia que tem de despender 
um vaqueiro para laçar um 
“bronco” e a manha que 
tem que desenvolver um po- 
ta para ganhar uma elei- 

E quem sabe seo saudo- 
so e infortunado humorista 
não tinha razão 

Philips 

(O REI. DOS RADIOS) 
A Casa Jannini é dis- 

tribuidora e já recebeu os 
ultimos modelos. Visitem- 
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De S. Paulo 

Encontra-se na cidade, 
o joven Marcio Porto, es- 
tudante de direito, resi- 
dente em S. Paulo. 

Em viagem 

Esteve em S. Paulo e 
em Campinas, a serviço || 
desta folha, o nosso di- 
ia an José Benedicto 
da Mot 

É ap 

Regressou de Campi- 
nas, onde esteve a servi- 
ço de seu cargo, o sr. 
Armando dos Santos, ins- 
"pector escolar com séde   nesta cidade.   

Eden-Theatro 

Princesa em apuros. E 
este o nome da formida- 
vel producção da Uni- 
versal, que será exhibida 
nais neste querido cine- 

E ANDNd. Jdade peri- 
gosa, um dos melhores 
filmes da temporada, com 
«astros» de, reconhecido 
valor Neste filme, cheio 
de lances impressionan- 
tes, vê-se o quão dura é 
a realidade da vida. 

omingo, os ultimos 
epísodios do filme seria- 
do “O thesouro do Pirata”. 

Maçãs, peras e uvas, 

recebeu grande quantida- 

de a popular 

CASA BRANDO 

União Commercial 

AVISO 
De ordem do sr. presi- 

dente, convido aos asso- 
ciados para se reunirem 
dia 20 proximo, o 19 ho- 
ras, na sé da União 
Commercial, em assem- | 
bléa geral afim de se 
proceder á eleição da 
nova directoria, que de- 
verá reger os destinos 
desta sociedade durante 
o anno de 1936. 

E. S. Pinhal, 12 de De: 
zembro de 1935. 

João Ferretti, 
tario. 

1.0 secre- . 

  

Cine-Theatro| 

Avenida 

Filmes que vão ser 

exhibidos: 

HOJE 
O artista ea musa, 

com Elissa Landy e Da- 

vid Mainners. Comple- 

mento: um desenho e 

um Jornal. 

SABBADO 
Ken Maynard, o rei 

dos cow-boys, no formi- 

davel filme — M lucia 
de vingaça. 7 partes 
cheia electrisantis.        



  

  

E 

- o menor dos direitos, me- 

“a muralha de aço com que 

— trariar os seus anceios de 

“ tuinte, por ter cedido na re- 
presentação classista uma || 
cadeira para os profissionaes 
da pena, era de felicitações. 

“Felicitações, diz o orador, 
- “porque São Paulo dando 

esse exemplo ao Brasil in- 

A GAZETA 
  

  

Parabens à 
Imprensa e a 

São Paulo 
N posse e o discurso do 
deputado Machado flo- 
rence na assembléa ban- 

deirante 

(Da U.B. |. especial para «AGazeta») 

A posse do sr. Machado 
Florence na cadeira que, na 
representação de classes, 
destinaram á imprensa, mar- 
ca uma conquista brilhante 
que se deve essignalar com 
o maior dos jubilos. 

Ainda uma vez quem nos 
dá o exemplo é o glorioso 
Estado de São Paulo, cujo 
avanço pela civilização a 
dentro já não constitue um 
motivo de orgulho sómente 
para o Brasil, senão tambem 
para à America. 

A imprensa brasileira, a- 
travéz da historia, não tem 
sido exclusivamente uma 
coliaboradora, mas uma for- 
ça decisiva para 9 triumpho 
de todos os movimentos de 
civismo e de cultura que se 
processaram no Brasil, des- 

  

isso, a popular 

  

KERMESSE 
A kermesse está se approximando e por 

Casa Sellitto 
está vendendo a preço de custo, o mais rico 

estoque de artigos para ambos os sexos, Cor- 
ram a essa casa, mas na certeza de que essa 
execpção é feita só a quem comprar 

a dinheiro   
  

teiro, chamando ao convi- 
vio daquelles que legislam 
para o povo, um jornalis- 
ta-- por conseguinte um 
crítico diario, autorisado, de 
todos os actos dos represen- 
tantes do povo, dos repre- 
sentantes do poder execu- 
tivo, bem como do: judicia- 
rio, a Assembléa de S. Pau- 
lo apenas abre as suas por- 
tas para que esse critico, 
que é o jornalista, possa pre- 
senciar, assistir, tomar parte, 

deliberar e tambem, assumir 
a responsabilidade de todos 
os actos occorridos dentro 
de seu poder legislador” 

Na realidade, se a impren- 
sa está de parabens porque, 

sem subleva-   e a sua ia po- 
lítica. 

Nas horas delicadas por 
que atravesssamos, nos ins- 
tantes agonicos da naciona- 
lidade, ella veio espontanea- 
mente ao nosso encontro, 
prestando-nos a sita assisten- 
cia, defendendo e amparan- 
do a nação com o prestigio 
apostolico de suas “razzias” 
doutrinarias. 

Sendo o factor moral de 
maior expressão nas victo- 
rias obtidas nos dois regi- 
mens que succederam á for- 
mação da nacionalidade, a 
voz que jamais se calou an- 
te o albitrio, as ameaças e a 
prepotencia dos homens, á 
imprensa tem sido negado 

noso de fornecer martyres 
para o enriquecimento da 
historia brasileira. 
“Registe-se o passo que, 

patilista, deu a ciasse heroi- 
ca dos jornalistas, forçando 

se pretendeu até agora con- 

conquista pacífica. 
“Sobraram razões ao con-   

ções, conquistou um direito, 
outorgado a outras classes, 
de parabens está o parla- 
mento paulista, mais ainda, 
o povo bandeirante e esse, 
intrepido, probo e grande 
vespertino que é a “Gazeta”, 
incansavel quando se trata 

de defender um direito, cla- 
mar contra uma injustiça e 
Salvaguardar as tradicções 
de heroismo e independen- 
cia do povo do Brasil. 

Ninguem melhor do que 
o nosso confrade Machado 
Florence poderá defender 
na Assembléa paulistana os 
interesses da classe de que 
é um elemento ccapaz, ido- 
neo e illustre. 

Homem de acção, intelli-. 
gente, culto, dentro da his- 
toria de algumas campanhas 
magnificas, conhecendo os 

  

rapazes que construiram um 
jornal como o vespertino 
de Casper Libero, que é um 
padrão de orgulho para a 
imprensa do Brasil, como , 
ainda ha poucos dias nos, 
dizia um dos mais illustres 
parlamentares brasileiros, só 

TACITO 
Tacite é o mais com- 

pleto e o maior historia- 
dor latino. Escreveu a o- 
bra mais perfeita de cri- 
tica da literatura roma- 
na, abordando e commen- 
tando os problemas de 
sua decadencia, desde o 
inicio. 

Tal decadencia, attri- 
bviu-a elle a diversas 
causas: á causa politica, 
em virtude da mudança 
intempestiva que se pro- 
cessou da republica pa- 
ra um principado, ou me- 
lhor, a uma monarchia 
absoluta; á causa pedago- 
gica, em consequencia da   influencia dos paes na 

dos filhos; e á   pódem d bri- 
lhantemente das novas func- 
ções nas quaes o investiram. 

De parabens, portanto, es- 

tá, antes de tudo, o Estado 
padrão do continente, glo- 
rioso pelo trabalho, cultura 
e civismo de seus filhos. 

SANGUE | SANGUE | GANGUE | 

DANGUENOL): 
[FORMULA ALLEM) 

Unico que guita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se : 

  

1.o — Levantamento geral 
das forças e volta immediata 
do appetite. 

2.0 — Desupparecimento por 
“completo das dores de cabeça, 
insomnia e nervosismo. 

3 ombate apltao se 
depressão nervosa e 
magrecimento de mbãs ist 
x08;; 

— Augmento de peso 
id de La 3 kilos. 

INCER póde-se quo 
por que é é produzido pela 
mulação do potassio em a 
minado logar do organismo, 

O Calcio dissolve o potassio. 
O Saxauenol contém Calcio e 
assim sendo evita o Cancer. 

    

   

- Opi- 
nido do Dr. Manoel Soares de 

lastro   
problemas medullares que 
a inguietam, o novo deputa- 
do classista de São Paulo, 
espírito combativo, agil, vin- 
dode umatribunajornalistica 
que é um postulado, habi- 
tuado a luctar ao lado dos' 

  
    

RECISA-SE de um 
uarto annexo a u- 

ma casa de familia, para 
duas senhorinhas. 

Oftertas a esta redac- 
ção. 

  

São João - Pin 
As viagens são mais 

  

EMPRESA DE AUTO-OMNIBUS 

mais vantajosos e ha mais commdidade. 

Póde-seira S. Paulo, lá permanecd: 5 horas e 
meia e voltar no mesmo d); 

hal - Campinas 
rapidas, os preços são 

       

causa Titeraria, intercor- 
'rendo da influencia dos 
rhetoricos, que: monopo- 
lizavam o ensino theori- 
co e escolar antigo. Es- 
ses rhetoricos não pos- 
suiam originalidade al. 
uma. Antes eram pro- 

lixos e artificiosos. 
fez peso na literatura do 
tempo, mascarando-lhe 
a physionomia e impellin- 
do-a à decadencia a que | A, 
chegou. 

A obra prima de Taci- 
to, comtudo, é a «Germa- 
'nia», que é um livro cu- 

politica. Consoante os 
ja finalidade é altamente | 

lhões, claros, fleugmati- 
cos, olhos azues, cabellos 
louros, estomagos vora- 
zes, excitados por licô- 
res fortes, temperamento 
frio, tardios para amar, 
caseiros, proprensos á 
embriaguez». 

Não obstante a passa- 
gem de muitos seculos, 
não estão aqui abmira- 
velmente reunidas as ca- 
racteristicas raciaes do 
povo allemão ? 

Livro tambem de gran- 
de notoriedade, de Taci- 
to, é a «Vida de Agrico- 
la», turbinando derredor 
desse general romano, 
sogro do autor, e que te- 
ve destacada actuação 
na conquista da Grã-Bre- 
tanha, personalidade pit- 
toresca que elle pinta em 
tortes tintas, A 
de' Domiciano 
nol-a dó elle, escripta ad- 
miravelmente, em traços 
de fogo. 

Nas «Historias e An- 
naes» revellou-se um pro- 
fundo historiador, estu- 
dando minuciosamente o 
imperio romano. As «his- 
torias», a que elle se re- 
fere, partem do seculo de 
Augusto a Nero, e, os 
«Annaes», de Galba a Do- 
miciano. 

Tacito foi uma perso- 
nalidade de grande pro- 
jecção politica do seu 

  criticos 
elaborou-a elle com o o 

'tuito de como que ad- 
'ivertir os seus patrícios 
ido perigo da invasão 
'germanica que, já nessa 
'época recuada da histo- 
(ria, estava a pique de ta- 
are trazer a devastação 
ao mundo, como foram 
Seus designios na conila- 
'gração de 14. O que 
“ignora, porém é si effec- 
'tivamente elle sentia se- 
melhante pensamento ao 
compor o livro. h 

Tacito é citado com 
frequencia pelos histo- 
riadores modernos, ma- 
ximé em questões que 
affectem os barbaros. A 
«Germauia» é uma obra 
synthetica, pois possúe 
apenas cerca de 50 pagi- 
nas, mas mesmo assim, 
tendo uma feição de o- 
pusculo bolchevista ou 
de pamphleto revolucio- 
nario, não perde ella o 
expressivo brilho, de que 
é meritoria. 

Estudondo detidamen- 
te, pacientemente, a civi- 
lização germanica, o que 
mais impressiona nelle é 
a fixação do typo barba- 
ro, apresentando uma cu- 
riosa semelhança com o 

  tempo, ador e- 
"'merito e conhecedor pro- 
fundo de sua epoca. Fal- 
tou-lhe, porém, a inapre- 
ciavel circumstancia de 
ser militar. Factos ha em 
suas obras, que, para se- 
rem bem esclarecidos, 
appellam para conheci- 
mentos de estrategia mi- 
o á 

parte propriamente 
nai da obra é 
admiravel. Seus estudos 
sobre Tíberio e principal- 
mente sobre Aggripina, 
cujo retrato elle traça 
com impressionante e- 
xacção, constituem ver- 
dadeiras paginas de psy- 
chologia historica. 

UBIRAJARA ROCHA 
Do «Grupo dos Esque- 

cidos». 
  

Não se illudam 
Si não for 

“ZUMBY” 

«Paulistano» 
não é FORMICIDA 

Caixa Postal, 74     allemão de hoje. Eis um 
topico de ouro: «Granda- 

RIO DE má AN EIRO      



  
    

A GAZETA 

  

    Rs 
É E aid y A    

  

Uma birra como 
outra qualquer 

HONORIO DE SYLOS 

(Da U. J. B., para «A Gazeta») 

Embirro, solennemen- 
te, com as convenções 
sociaes. No caso de mor- 
te, por exemplo. Um ci- 
dadão tem a infelicidade 
de perder alguem da fa- 
milia. A casa Cheia. São 
os parentes, os amigos, 
os companheiros de re- 
partição ou de escripto- 
rio, às vezes, os correli- 
gionarios politicos. O do- 
no da casa recebe abra- 
sos e mais abraços. Até 
ás 21, 22 horas. ainda ha 
muita gente para guar- 
dar o defuncto. Depois, 
todo mundo vae sabindo. 
Lá pelidmeia noite, só 
restam tres 

sar 
anecdotas picantes... 

Na hora da sahida do 
enterro, apparece mais 
gente. Outra remessa de 
abraço. A marioria não 
se contenta em deixar O 
nome na lista de presen- 
ça. 

Sete dias depois, a mis- 
sa funebre. Aquellas 
mesmissimas pessoas 
que deram condolencias 
na casa do morto, assig- 
nam na porta e ainda vão 
abraçar os que foram fe- 
rido pelas garras adun- 
cas do destino. Renovam, 
assim, os pesames. 
E isso que deve acabar. 

Abraçando o amigo er 
sua casa ou no cemite- 
rio, na hora dos fune- 
raes, é deixal-o em paz 
sete dias após, O momea- 
to é, naturalmente, de e- 
moção. Basta assignar o 
ponto, á entrada do tem- 
plo. A familia enlutada 
ficará sabendo que esti- 
veram na igreja fulano e 
beltrano e que sicrano 
se esqueceu de ir... 

A época é do menor 
estorço. Melhor do que as 
listas costumeiras, são 
as urnas, onde com faci- 
lidade se colloca um 
cartão de visita, sem a 
atrapalhação de disputar 
um' lapis ou fazer fila. 
Todas as capellas po- 

deriam mandar imprimir 
para as missas de setimo 
dia, um cartaz com es- 
tes dizeres: 

«Pede-se não dar pe- 
sames !» 

Por falar em mortos, 
não comprehendemos o 
meio luto. Ou o sugeito 
veste-se todo de preto, 
obedecendo á convenção   
  

ADOPTADO OFFICIAL» | 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir XiT «914» 

Com o seu uso, nota-se em 
poncos dia: 
1.00 sangue limpo se im- 

dia e bem estar ger: 

Desa, áirecimento de 
Rr Eczemas, Erupções, 
Furunculos, Coceira, Feridas 
bravas, Bôba, 

3.0--Desapparecimento com- 
pleto de RABEUMATISMO, do 
res nos ossos e dores na cabe- 

ça. 

—De o das 
matiestações syphiliticas e 
de todos os nd de 
fondo syphilitico. 

= O apparelho gastro-in- 
   

tem attestados dos Hospita 
de especialistas dos Olhos é   da Dispepsia Syphilitica.     

guir essas imposiçõesi- 
nhas da sociedade. O que 
não parece certo são es- 
sas tiras de preto na gó- 
la do casaco ou no bra- 
ço, como quem está avi- 
sando o publico: — «Eu 
deveria estar de luto», 

A vida precisa ser 
mais “simples e rapida, 
Com a incineração, até 
as necropoles desappa- 
recerão, e, com ellas, 
vaidade dos marmores 
e dos granitos polidos, 
sem razão de ser, por- 
que, debaixo da terra, os 
vermes têm o mão cos- 
tume de não distinguir 
pobres e ricos, feios e 
bonitos, humildes e pode- 
rosos.   
Quem quizer fazer negocio, 

Muito avultado e sem treta, 

Seja sozinho ou com socio, 
Deve anuunciarn' À Gazeta ! 
  

A MAIOR DESCOBER- 

TA PARA A MULHER 

Do dr. Silvino Araujo 

FLUXO - OEDA TINA 
A mulher não 
sofirerá mais 
Regulariza as suspensões. 

Corta as grandes hemorrha- 

gias, Combate as Floros Bran- 

cas. Evita o Rheumatismo e 
os tumores na idade critica. 
E! poderoso calmante e Regn- 

lador nos Partos, evita Dores, 

Hemorrhagias e quasi nullifi- 

ca os accidentes de morte que 

são de 1 por sento. Meninas 
de 13 a 15 annos todas devem 
usar à FLUXO-SZDATINA 

que se vende em todo o Bra- 
sil. Receitada por mais de 

10.000 medicos. 

  

        

sas 

sofri de darthros e reumatismo 
GU R ao pDE Copa o dE 
nos, supportando fortes dota 

atormentavam. 
remedios que 
todos sem resulta: 
lndialEica GafEuPaHE OMEIA 
Eno Bier do NORTE 

veira, conse; 
| de tão terriveis molestias. Em 
tempo aco) 
cidos que soffrerem de syphilis a 
usarem esse milagroso medica- 
mento. 

Muricy. Alagõa! 
Man ars da Silva 

nina do oo Prato 
| Grande, deste Muni 

Testemunhas : PET odé An- 
gelo dos Prazeres e Alfredo Pes- 
sõa. 

  

  

  

Serviço militar 
Isenções legaes. Obten- 

ção de certificados de re- 
servista, Procurar o 

Dr. Aliaro Coelho 
Rua do Carmo no Í8-10 an- 
dar = sala, 18 — Oartos para 

6. Postal n.o 3.106 
S. PAULO 

é Muda do jornalista 
Factor de decisiva impor- 

tancia, na educação do Do- 
vo, ua-coordenação da opi- 
nião publica e na orientação 
dos estadistas sem idéas — 
que são muitos, neste paiz 
— o jornalista brasileiro não 
usufrue, ainda hoje, das pre- 
rogativas que, de direito, lhe 
deveriam caber. 

O trabalhador da impren- 

        
lyse, só póde ser explicado 

no de mysticismo, Em regra 
geral, é um individuy que 

“tem muitos deveres, muitas 
ig e nenhum direi- 
to. E que vive a defender os 
direitos de todos menos os 
seus; que nunca esquece de 
pleitear reivindicações para 
todas as classes, menos para 
a sua. E que, em compensa- 
ção, tem, como unico pre- 
mio de seus esforços em 
prol 'da colectividade, o me- 
noscabo e até o despreso de 
seus contemporaneo! 
Um “pobre diabo” que, 

em todo q fim de mez, tem 
que realizar prodigios de 
mathematica-financeira para 

dia á ganancia dos “cada- 

Na realidade, é das mais 
deploraveis e vas mais ins- 
taveis, a posição do proleta-. 
rio do pensahento, que 
commetteu o e, roda ter nas- 
cido no Brasil. 

Eahi está 1 

  

  problema   

sa, no Brasil, em ultima ana-; 

como um curioso phenome- | 

| 
| 

  
| 
| 

| 

  

pelo governo, 

Fortes dores e dorrorãe que bem merece a aitenção 
ferid: dos responsaveis pelos des- 

Declaro, com muito prazer, que |tinos de nossa terra. Por que 
não regulamentar, em bases 
racionaes e humanas a pro- 

| horrorosas feridas, que muito me fissão desse perdulario do 
Tomei diversos | proprio talento que esbanja 

me ps diariamente o ouro 

os meus conhe- | Creação-de cursos especiali- 
sados, junto ás nossas Uni- 
versidades, nos moldes dos 
que existe em outros paizes 
civilizados ? Por que 

S. Paulo -— (U ] B) 
Já chegaram, para: o 
Brasil os annos de pe- 
nitencia. As valoriza- 
ções artificiaes de pro- 
ductos, a politica: in- 
tervencionista: tentada 

guiram retardar, 1 
não lograram evitar as 
consequencias de uma 
depressão economica 
mundial, - aggravada 
por uma super-pro- 
ucção vultuosissima. 

Hoje, no Brasil, a 
opinião parece evoluir 
de maneira talvez lenta 
mas continua, e já são 
numerosos os que re- 
clamam a liberdade do 
commercio e de cam- 
bio e o abandono da 
politica proteccionista 
e das enormes. taxas 
que dahi resultam, não 

concorrencia 
geira que augmenta 
de anno para anno. 

momento parece 
bem escolhido, para 
entrar por esse cami- 
nho que, atéo presen- 
te, sempre repugnou 
aos brasileiros. E' para 
desejar que nenhuma | 
interferencia de ordem 
politica venha obrigar 
a lavoura a compro- 
missos de meias medi- 
das; esta seria a mais 

nutenção de taxas sem 
allivio proporcionar | 

do seu 
cerebro? Por que não lhe 
proporcionar os elementos 

do Pb. e-Ch. João da Silva Sil- | indispensaveis ao aprimora- 
guindo ficar curado | mento de sua cultura, com a 

não 

    
        conferirZhe, ao menos, algu- 

mas prerogativas e não con- 
ceder-lhe umas tantas garan- 
tias? Por que, enfim, não 
recompensar, com umas mi- 
galhas que seja, o esforço 

  

    
   comparavel desse banqueiro 

do Volga do pensamento ? 

SILVEIRA PEIXOTO 

CARIDADE 

Com um nickel que atira 
a um chapeu esfarrapado, 
como quem joga um resto 
a uma lata de lixo, você tem 
a pretensão — e que preten- 
oo — de resolver um pro- 
blema social. 

E você não comprehende 
que está aggravando uma 
situação. Está humilhando e 
espesinhando um ser huma- 
no! Está abatendo e depri- 
mindo o moral de um ho-. 
mem ! Está contribuindo pa- 
ra que uma desgraça se tor- 
ne ainda maior! 

Você não sabe o que é à 
caridade. Você está detur- 
pando o verdadeiro sentido | 
do principio evangelico do . 
Nazareno. 

Você é deshumano, E é 
interesseiro. Por que está . 
querendo transformar um 
infeliz, num balcão de graça 
de Deus. uer comprar, 
com um, o cento. E, ainda 
mais, o reino dos ceus.. 

ocê é um monstro. Por 
que, em vez de contempori- 
sar, indefinidamente, uma 
infelicidade, não procura 
conjural-a ? 

Você não sabe que cari- 
dade é solidariedade. Vocês. 
querem o “Amae-vos uns 
aos outros como a vós mes- 
mos”? 

SILRE; 

Os rins merecem tanta atten- 
so como os intestinos 

       
        
    

   

    
     
   
    

    
   
     
   
   
   

    
   

   
   

   

   
    

    

   

    

   
    
   

  

   

    

    
   

  

    

      

   
   

     

   

  

que, enfileirados, se patstodanasa 
por 30 kms. E”, portanto, tão im: 
portante manter a PRP Ri 
agua, uréa acido urico, materias 
ano e detrictos organicos. 

ando a urina se torna escassa, 
fd de que'os tubos filtrado- 
res dos rins estão obstruido por 
venenos. Isso é pra e consti- 

lomba- 
(RR inchação 

E mãos, sob os olhos é noss pé, 
  efficaz 

ao commeércio do Bra- 
sil. 
“Com nova e mais 

racional orientação, os 
lavradores terão, sem | 
duvida, alguns annos 
extremamente  peno- 

sos a atravessar. 
Isto, entretanto, pa- 

rece inelutavel € a ver- 

ria do próductor ten- 
derá a augmentar pa 
prolongar-se. — Sã 
  

social ou deixa de se-(s 

     

   
       

    
    
    

      

    

   
       

os rins quis: 
E a dos intestinos, 

trabalham incesante- 
mente para expellir do organismo. 
RO venenosos ex- 
trahidos do s; 

s rins Rua essoas sadias ex- 
pellem diariamente cerca de litro 
e meio de secreção composta de. 
dores rheumaticas, tonteira, per: 
tabações visuas e cansaço. . 
Os rins merecem cuidadosa at- 

"tenção e, tanto como os intesti 
| nos, devem ser limpos de vezem. 

           



  

A GAZETA 
   
  

  

  

FABRICA de Biscoitos & Bis «BANS» — Fabricação de : 
Talharini com ovos, inegualaveis e sempre frescos -— 

SECÇÃO DE PADARIA 
Pães para o mais exigente paladar — Experimentem 

Hygiene, é o lemma do seu proprietario. 

Entrega-se a domicilio — Tel. 1-0-7 

Avenida OliveiraMotta — ALBERICO RAIANO 

  

  

SENHORAS! 
SENHORINEAS! 

Tratar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é embell los conservando-lhes a 

  

  

Plantadores de Algodão 
Precavenham-se contra as pragas da 

MA LAVOURA . 
Arseniatos de Chumbo em Pasta 
Aaseniatos de Chumbo em Pó 

Arseniatos de Calcio 

S6 os de marca “JUPITER” da ; 

ELEKEIROZ S/A 
SÃO PAULO — CAIXA 255 

      
  

PORMIGUINHAS CASEIRAS 
- Só desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31” 
“que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas, e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 

“BARAFORMIGA 31” 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

Vidro pelo Correio — 4000. . 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 

[A. Onuidor, 148-Rio EE da 

  

  

Contra a saúva 

FORMICIDA OU INGREDIENTE 

Jupiter 
«ELEKEIROZ S. A» 

SÃO PAULO CAIXA — POSTAL 255   
  

  

  

eterna JUVENTUDE 

CAVALHEIROS! 
Tratar os cabellos com 

UVENTUDE ALEXANDRE 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda dos 

cabeilos e a prematura CALVICIE. 
Sreaistad o loção faz Pd 

BELLOS BRANCOS. 
e 30 annos de succssso. 

CASA Rn     

A NOVA “BATAILLARO OFFICIAL” 

é mais barata! 

    
   

  

    
O problema da saúva está Feseliidos Surgiu 
a nova “Batailard Official”, 

de 50 annos de experiencia. E” uma Bataillard 
“mais barata, mais simples, transportavel ás costas, capaz de 
fazer annos seguidos, uma guerra de morte às formigas e 
ns Defenda o seu algodão, areia a sua lavoura, garanta 

riqueza com a poderosa e efficiente 'Bataillard Ofh- 
ficiafes: Insista uno ao seu fornecedor por essa marca ou 
screva para. 

E: Empreza Formicida BATAILLARD Ltda. 
ua Florencio de Abreu, - Caixa, 
    

    

  

    

  

      

  

     

    

    
  

  

      
  

NESTA FOLHA — 

  

Larga-mes. 
Deixa-me gritar! 

  

É" o melhor para a 
tosse e doenças do ' 
Combate as consti 
resfriados, — coquel 
bronchite e astima. 

O Xarope Sãc 
protege e foxtifico a pa 
ganta, as bronciiós e os 
pulmões. Milhares ce 
curas assombrosas ! 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todas 

    

    

  

    
    

    

    
   

48 molesti;- provenientes da syphils 
+ impurezas do sengu 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 

À MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
RES BRANCAS 

CPHULAS 
SYPHILITICAS 

a finvlmente em todas 
as ailecções cuja ore 

liarca regisirado era seja 

AVARIA 
— Milhares qe curados 2. 

BRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

DESOPILE O 
FIGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS 

E Saltará da Cama Sentindo-se . 

Bem e Cheio de Vida 
“So está triste e sem animo para viver, 

Todo o seu aee, ficará. PR: 
ado. 

As pilulas de CARTER são infante 

    

* Custa pouco. ad silas CARTER 

pf iti gos em qualquer pharmaci 

 


